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Resumo 
A argamassa é um dos materiais mais usados na construção Europeia, 

com diversas funções, sejam elas estruturais – nas alvenarias resistentes – de 
revestimento – nos rebocos, assentamento de azulejos, sistemas compósitos – 
ou decorativas – em camadas de acabamento e estuques decorativos. Têm 
provado grande durabilidade ao longo dos tempos, encontrando-se exemplos 
com milhares de anos em Portugal; no entanto, paradoxalmente, são as arga-
massas mais recentes, recorrendo a tecnologia mais elaborada, as que 
demonstram menores tempos de vida útil. São inúmeras as anomalias que 
afectam as argamassas, com diferentes impactos na funcionalidade dos ele-
mentos em que se integram e diferentes graus de reparabilidade. A fissuração, 
o destacamento e a perda de coesão podem talvez considerar-se as anomalias 
mais gravosas, traduzindo-se em significativas perdas de capacidade funcio-
nal e em custos elevados, ou mesmo impossibilidade, de reparação. O conhe-
cimento das causas destas anomalias e o estudo dos mecanismos de degrada-
ção inerentes permitem em grande parte evitar a sua ocorrência nas novas 
argamassas e fornecem dados imprescindíveis para a reparação e conservação 
das argamassas antigas. Numa época em que a sustentabilidade da construção 
é uma exigência social e económica, e em que se reconhece a importância 
cultural da conservação dos edifícios históricos, é evidente a necessidade de 
aumentar a durabilidade de um componente tão frequente na construção 
como a argamassa, reduzindo a patologia e promovendo técnicas de repara-
ção eficientes.  
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1 Características e funções das argamassas 

 
As argamassas são dos materiais de construção mais antigos e mais univer-

salmente usados, assumindo grande diversidade de funções. 
Na construção antiga, anterior ao advento do betão armado, as argamassas 

são um dos constituintes das alvenarias estruturais, tendo por isso funções de 
natureza estrutural, com as consequentes exigências de resistência mecânica. 
Actualmente continuam a ser usadas na execução de paredes de alvenaria, para 
ligação de tijolos ou blocos, mas agora com funções de protecção à água e ao 
ar, logo com outro tipo de exigências. As argamassas sempre foram e ainda 
continuam a ser usadas em revestimentos de paredes: rebocos exteriores ou 
interiores, estuques, sistemas compósitos de isolamento térmico pelo exterior 
(ETICS), assentamento de azulejos (figs. 1 a 6)  

As argamassas de revestimento, pela natureza das suas funções, devem ter 
bom comportamento à fendilhação, boa aderência ao suporte e alguma resis-
tência à penetração da água. A resistência mecânica não é, em geral, uma 
característica condicionante, embora seja importante assegurar resistência 
suficiente para fazer face às acções de choque, atrito e outras solicitações a 
que os revestimentos estão sujeitos. Apesar dos aspectos comuns, para as 
diversas aplicações referidas são diferentes as características exigidas e portan-
to também as composições usadas.  

Assim, as argamassas de reboco exterior devem ter capacidade para aco-
modar, sem fendilhar, as deformações devidas à retracção, às variações dife-
renciais térmicas e higrométricas e aos deslocamentos da alvenaria e da estru-
tura; devem, por outro lado, ter alguma resistência à penetração da água, ou 
seja capilaridade e permeabilidade à água relativamente baixas; finalmente, 
devem ter a capacidade de permitir a expulsão, por secagem, da água que aca-
ba por penetrar, o que implica elevada permeabilidade ao vapor de água [1]. As 
composições usadas com melhores relações preço-qualidade baseiam-se em 
cimento, areia e adições capazes de melhorar o módulo de elasticidade e redu-
zir a permeabilidade à água, como os introdutores de ar, os plastificantes e os 
hidrófugos, ou então em cimento, cal aérea e areia. O primeiro tipo de compo-
sições é normalmente usado nos rebocos pré-doseados, sejam eles monocama-
da ou outros, a executar em mais que uma camada. As composições do segun-
do tipo são soluções fáceis de realizar em obra.  

Às argamassas de reboco interior são exigidos requisitos semelhantes, mas 
com maior destaque dado à susceptibilidade à fendilhação e à finura e regula-
ridade do acabamento e menor importância da resistência à penetração da 
água, excepto em zonas húmidas ou sujeitas a lavagens frequentes. Assim, 
composições semelhantes às usadas para rebocos exteriores mas de granulome-



tria mais fina e regular, sem as adições destinadas a reduzir a permeabilidade à 
água (hidrófugos), podem ser as mais adequadas. Em zonas secas, as argamas-
sas com base em gesso (gesso e cal), principalmente na camada de acabamento 
(estuques), são boas soluções, porque garantem um acabamento de boa quali-
dade estética e têm outras características favoráveis ao conforto dos espaços 
interiores, como alguma capacidade de regulação da humidade interior 
(higroscopicidade) e um comportamento térmico e acústico favorável. 

As argamassas usadas no revestimento de ETICS têm que ser capazes de 
suportar choques térmicos e variações dimensionais elevadas sem fendilhar, o 
que implica uma especial flexibilidade, devem ter uma resistência aos choques 
elevada, precisando de dureza superficial mas também, de novo, de flexibili-
dade e ainda uma capilaridade reduzida e baixa permeabilidade à água (embora 
sem reduzir excessivamente a permeabilidade ao vapor). Geralmente, as solu-
ções que cumprem estes requisitos são formulações de elevado desempenho, 
com base em cimento e resina, ainda assim reforçadas com redes de fibra de 
vidro (Fig. 7) [2].  

As argamassas de colagem de azulejos e ladrilhos têm como principal exi-
gência uma aderência elevada ao suporte e ao elemento cerâmico e uma resis-
tência mecânica suficiente para suportar o peso próprio dos elementos a colar. 
Por outro lado, a susceptibilidade à fendilhação é menos condicionante, desde 
que não reduza a resistência mecânica, já que a argamassa não fica à vista. 
Outro aspecto que adquire uma importância especial é a compatibilidade, quí-
mica, mecânica e física, com os elementos em contacto, já que essa compatibi-
lidade tem que ser verificada em relação ao suporte e em relação ao azulejo ou 
ao ladrilho, que são elementos mais fracos [3]. 

No caso das argamassas a aplicar em edifícios antigos, para substituição ou 
para reparação dos materiais pré-existentes, as características referidas man-
têm-se válidas, mas as exigências de compatibilidade com o suporte e os res-
tantes elementos antigos, dos pontos de vista químico, físico e mecânico, 
adquirem uma importância fundamental, tornando-se aquelas que devem ser 
cumpridas em primeiro lugar. A reversibilidade é mais um requisito para arga-
massas a usar em edifícios históricos. Nestes casos, é preciso ter em conta que 
a durabilidade do conjunto e, em particular, dos elementos com significado 
histórico, é predominante em relação à durabilidade da argamassa de reparação 
ou renovação [4]. 

A patologia de argamassas deve ser colocada no contexto descrito: as 
argamassas destinam-se a cumprir determinadas funções, variáveis conforme 
os casos, tornam-se disfuncionais quando deixam de ser capazes de as cumprir, 
podendo a patologia ser encarada como o conjunto de sintomas e efeitos dessa 
disfuncionalidade. É habitual dizer-se que a reparação das anomalias deve 
sempre ser precedida de um diagnóstico correcto das causas e da eliminação 
ou minimização destas. Deve também dizer-se que a análise da patologia deve 



ter por base a análise das funções requeridas, das exigências a estabelecer para 
o seu cumprimento e das características necessárias à verificação dessas exi-
gências. 

  

2 Causas da patologia de argamassas de alvenaria 

 
As principais causas da patologia de argamassas encontram-se aos seguin-

tes níveis: 
A. Formulações ou disposições construtivas inadequadas ao papel a 

desempenhar pelas argamassas, quer devido a especificações insufi-
cientes ou incorrectas, quer devido ao não cumprimento das especifica-
ções eventualmente existentes. 

B. Deficiente aplicação em obra: quantidade de água excessiva, aplicação 
em condições climáticas muito desfavoráveis, inexistência ou insufi-
ciência de cura, etc. 

C. Anomalias do suporte ou de outros elementos em contacto: fissuração 
do suporte, deformações excessivas deste, principalmente no caso de 
deformações diferenciais entre zonas do mesmo suporte, água prove-
niente de capilaridade ascendente através do suporte, oxidação de ele-
mentos metálicos em contacto, etc. 

D. Causas excepcionais (acidentais ou de vandalismo): roturas de canali-
zações, choques de automóveis, quedas de elementos diversos, acções 
de vandalismo, etc. 

E. Envelhecimento natural, devido à idade ou à exposição a condições 
particularmente agressivas: por exemplo ambiente salino, elevada 
poluição, clima agressivo, com condições de formação de gelo, ou com 
grandes amplitudes térmicas e vento forte. 

 
Nas argamassas recentes, os níveis A e B são os de maior incidência. Com 

efeito, a omissão em projecto de especificações relativas aos revestimentos ou 
a adopção de especificações generalistas apresentadas como válidas para todos 
os casos, são deficiências muito generalizadas na construção actual. A porme-
norização das zonas especiais é ainda mais rara. Esta situação faz com que as 
subempreitadas destes trabalhos sejam ganhas pelos preços mais baixos, com 
sacrifício das regras da boa arte e da correcta selecção de materiais. Por exem-
plo a execução em várias camadas de rebocos preparados em obra, com aplica-
ção cuidada e tempos de cura apropriados, não é concorrencial se não for esta-
belecida em projecto e como tal tornada obrigatória. Areias calibradas ou pro-
dutos pré-doseados com garantia de qualidade dificilmente são adoptados, 
excepto se o caderno de encargos o exigir. Por outro lado, quando as especifi-



cações existem, frequentemente são adoptadas variantes, com critérios mal 
fundamentados e não documentados. No que se refere à aplicação em obra, já 
não é novo dizer-se que a mão-de-obra é pouco qualificada, muitas vezes não 
domina sequer a tradição de construção em Portugal e que a fiscalização é por 
vezes pouco actuante quando se trata de elementos sem funções estruturais e 
que muitas vezes não ficam à vista. 

No que se refere às argamassas antigas do Património histórico, são as cau-
sas dos níveis D e E as de maior peso. Com efeito, quando se trata de argamas-
sas com séculos, ou mesmo, por vezes, com milhares de anos, que responde-
ram de forma adequada durante todo esse tempo, ou o envelhecimento natural 
começa a exercer o seu peso, ou causas externas acidentais provocam um des-
poletar ou uma aceleração de mecanismos patológicos. Muitas vezes são os 
dois tipos de fenómenos que, associados, conduzem à degradação do revesti-
mento ou das juntas de argamassa. Assim, é frequente que a falta de manuten-
ção dos edifícios históricos leve à existência de infiltrações de água pela 
cobertura ou pelos vãos, muitas vezes deixados sem protecção por longos 
períodos. A acumulação de água junto ao solo, por entupimento ou degradação 
dos dispositivos de escoamento, ou o surgimento no subsolo de bolsas de água 
provenientes de sistemas disfuncionais (cisternas ou depósitos desactivados, 
por exemplo), podem dar origem a água de capilaridade ascendente, que vai 
subindo por capilaridade através da parede, dissolvendo e transportando consi-
go sais solúveis dos materiais antigos ou de outras proveniências, ao mesmo 
tempo que evapora para o exterior através do revestimento, com cristalização 
de sais na frente de secagem. Trata-se de uma situação dinâmica, cujo equilí-
brio pode ser facilmente rompido, principalmente por desconhecimento das 
suas regras ou por negligência, e que gera mecanismos de degradação muito 
severos. Água, sais, perda de coesão, retenção de água pelos sais higroscópi-
cos, manchas de humidade persistentes, são alguns dos fenómenos associados 
a este mecanismo, com consequências demasiado conhecidas (fig. 8).  

O problema das infiltrações de água, com as várias origens referidas, é 
muitas vezes agravado por intervenções incorrectas, que consistem na aplica-
ção de revestimentos de reduzida permeabilidade, que, como a água penetra 
pelo interior da parede ou lá ficou após infiltrações localizadas durante um cer-
to período, acabam por actuar dificultando a sua saída e portanto favorecendo 
a sua permanência no interior da parede (fig. 9). Assim, a realização de inter-
venções incorrectas, usando argamassas incompatíveis com a estrutura pré-
existente, surge como uma importante causa de patologia em paredes antigas 
[5]. A água é a maior causa, directa e indirecta, de patologia das argamassas e, 
como tal, são incalculáveis os estragos resultantes desta situação, originada, 
afinal, por falta de manutenção, falta de conhecimento e falta de estratégia.  



O aumento dos níveis de poluição e as vibrações devidas a tráfego aéreo, 
rodoviário ou ferroviário, são outras causas que podem iniciar ou acelerar um 
processo de degradação. 

 

3 Principais anomalias das argamassas de alvenaria 

3.1 – Edifícios recentes 

3.1.1 – Anomalias 

 
As principais anomalias observáveis em argamassas recentes, com base em 

cimento, em cimento e cal ou em cimento e resina, são as seguintes: fendilha-
ção, destacamento, manchas de humidade e de sujidade, perda de coesão, eflo-
rescências, colonização biológica e erosão (figs. 10 a 21) [6, 7]. Descrevem-se 
brevemente a seguir os dois mecanismos mais frequentes e gravosos em arga-
massas de alvenaria com as várias aplicações referidas (rebocos, ETICS, juntas 
e assentamento de azulejos). 
 

3.1.2 – Fendilhação 
 

A fendilhação é uma das anomalias mais graves em rebocos recentes. Tem 
elevado impacto no seu desempenho, pondo em causa o cumprimento das prin-
cipais funções: afecta a capacidade de impermeabilização, prejudica grave-
mente a aparência e, ao permitir infiltrações de água e de outros agentes e a 
fixações de microorganismos, reduz a durabilidade do revestimento e da pró-
pria parede. 

 Pode ter diversas causas, externas ou intrínsecas ao funcionamento do 
próprio reboco, geralmente reconhecíveis a partir do padrão e da localização 
das fendas (figs. 10 a 15).  

A fendilhação depende de vários factores e envolve fenómenos complexos, 
ao nível da microestrutura da argamassa, tornando-se difícil de controlar com-
pletamente. De um modo geral, deve-se à ocorrência de tensões de tracção na 
argamassa, frequentemente originadas por deformações impostas. As argamas-
sas, que resistem bem a tensões de compressão, têm um comportamento frágil 
à tracção, com a consequente tendência para fendilhar [8]. 

A retracção restringida é uma causa frequente, originando tensões de trac-
ção, às quais se adicionam as tensões devidas a variações dimensionais de ori-
gem térmica e higrométrica, que acabam por ultrapassar a resistência à tracção 



[9 a 11]. É facilmente identificável pelo aspecto de rede ou mapa de fendas 
(figs. 10 a 12), sem direcção definida, que vão abrindo à medida que se atin-
gem tensões idênticas à resistência do material, formando um padrão poligonal 
de malha mais ou menos larga. A malha é tanto mais larga e as fendas são tanto 
mais abertas e profundas quanto mais rígido for o revestimento e mais espessa 
a camada (figs. 10 e 11). Por vezes surgem malhas secundárias no interior da 
malha mais marcada. Nalguns casos este tipo de fendilhação toma outras for-
mas: pode ser constituída por fendas isoladas, finas, de direcção aleatória, 
quando o reboco é relativamente dúctil e, embora as tensões geradas sejam 
suficientes para produzir a abertura de fendas, estas não têm tendência a pro-
pagar-se, por dissiparem muita energia. Pode também surgir sob a forma de 
poucas fendas largas e profundas, geralmente com direcção vertical ou hori-
zontal, quando o reboco é bastante rígido e tem resistência à tracção elevada, 
caso em que tende a formar-se uma malha tão larga que as fendas parecem iso-
ladas. Por vezes, ainda, as fendas acompanham o contorno das juntas entre 
blocos da alvenaria do suporte, podendo surgir fendilhação mais fina no inte-
rior da malha definida por essas fendas (fig. 13). Estes são os casos em que 
existem outras fontes de tensões, associadas às juntas – por exemplo retracção 
das juntas, ou dilatação dos blocos, juntas reentrantes originando um aumento 
localizado de espessura do reboco, ou ainda má aderência nas juntas – que se 
adicionam às tensões de retracção, tornando essas faixas mais fracas. 

Na verdade a fendilhação ocorre, não simplesmente por retracção, mas por 
retracção restringida, já que não é a deformação que provoca a rotura mas sim 
as tensões geradas pela restrição, total ou parcial, da deformação [8, 9, 12]. A 
restrição da retracção do reboco pelo suporte, geralmente mais rígido, dá ori-
gem a tensões, em parte de tracção e em parte de corte, no plano de aderência. 
As tensões de tracção tendem a causar fendilhação, enquanto as de corte dão 
origem a perdas de aderência entre o reboco e o suporte. As duas anomalias 
podem ocorrer em simultâneo. Uma aderência forte e uniforme favorece a dis-
tribuição das tensões de corte e pode absorver a totalidade das tensões geradas 
pela retracção [12].  

A susceptibilidade dos rebocos à fendilhação por retracção depende, por-
tanto, da evolução da retracção no tempo, mas também, em grande parte, da 
evolução no tempo da sua deformabilidade – caracterizada, em primeira análi-
se, pelo módulo de elasticidade – e da sua resistência à tracção. No entanto, a 
relação entre a retracção e as tensões resultantes não depende apenas da lei que 
rege a evolução do módulo de elasticidade, mas também de parâmetros rela-
cionados com a capacidade de relaxação da argamassa. As condições atmosfé-
ricas, que condicionam a evaporação, e a absorção do suporte com o qual está 
em contacto, influenciam, naturalmente, a retracção, mas também a cinética de 
hidratação da argamassa de reboco, e, consequentemente, a evolução das suas 



características mecânicas, nomeadamente a resistência à tracção e o módulo de 
elasticidade.  

A fendilhação por retracção restringida depende, assim, do equilíbrio da 
relação entre as tensões geradas e a resistência mobilizada, em cada instante.  
 

3.1.3 – Destacamento (ou perda de aderência) 

 
O destacamento surge como uma sequência de anomalias de gravidade 

crescente: descolamento, abaulamento e desprendimento (figs. 16 e 17). É uma 
anomalia muito grave, já que o revestimento perde toda a capacidade funcional 
e ainda põe em causa a segurança física de pessoas, devido à possibilidade de 
queda de fragmentos. No caso de argamassas de assentamento de azulejos e 
ladrilhos esta anomalia é de longe a mais grave das que podem surgir nestas 
argamassas (fig. 25). 

A aderência de argamassas pode ocorrer segundo dois mecanismos [13 a 
16]: i) Penetração dos elementos finos da argamassa, uma calda fluida e rica 
em ligante, nos poros do suporte, onde se dá a formação dos cristais de com-
postos hidráulicos ou a, criando uma ligação mecânica. Este mecanismo físico 
é típico dos ligantes minerais, hidráulicos e aéreos e portanto das argamassas 
com base em cimento ou em cal. ii) Efeito de colagem, devido à presença de 
resinas. Este mecanismo é próprio dos ligantes orgânicos e, no caso de arga-
massas, só é significativo nas argamassas de ligante misto (cimento e resina), 
como as usadas nos ETICS ou nos cimentos-cola.  

Assim, no caso das argamassas de ligante mineral, nomeadamente nos 
rebocos e estuques, a aderência ao suporte implica os seguintes requisitos: 

- Proporção de finos e dosagem em ligante suficientes. 
- Características reológicas adequadas da argamassa em pasta (plasticidade, 

coesão, trabalhabilidade). 
- Porosidade aberta do suporte suficiente, mas não excessiva; ou seja, o 

suporte tem que ter poros em quantidade e dimensão suficientes para haver 
sucção da calda de cimento, capaz de criar ligação mecânica; mas essa 
porosidade não pode ser tal que retire por sucção muita água da argamassa, 
impedindo a hidratação do ligante. Alguma rugosidade do suporte, além de 
aumentar a superfície específica, aumentando a capacidade de sucção e a 
extensão da ligação, aumenta também a possibilidade de ligação mecânica. 

- Boa aplicação, apertando contra o suporte e cura inicial. 
As boas condições do suporte são um factor essencial, que muitas vezes 

falha. O betão moldado, por exemplo, tem em geral baixa porosidade e é 
demasiado liso, dois factores que reduzem a aderência (figs. 16 e 17). Outro 
problema do suporte que pode impedir a aderência é a saturação, já que os 
poros cheios de água não podem absorver a suspensão de ligante que deveria 



criar a ligação mecânica. Por exemplo uma laje de betão saturada de água 
devido a infiltrações ou a insuficiente secagem do próprio material, não ofere-
ce condições mínimas de aderência (fig. 17). Outros suportes, como os isolan-
tes (no caso dos revestimentos de isolamento térmico), a madeira ou algumas 
alvenarias podem ter más condições de aderência. Por outro lado, suportes 
demasiado absorventes, com grandes poros, podem provocar a dessecação da 
argamassa na interface, prejudicando também a aderência. 

3.2 – Edifícios históricos 

3.2.1 – Anomalias 

 
Nas argamassas antigas dos edifícios históricos, as anomalias com maior 

expressão não coincidem totalmente com as observáveis nos edifícios recentes. 
Tal deve-se, por um lado, às diferentes naturezas dos materiais, por outro às 
idades diversas. Com efeito, as argamassas com base em cal, desde que bem 
aplicadas, são menos susceptíveis à fendilhação, não por terem menor retrac-
ção, mas por terem menor módulo de elasticidade. Por outro lado, sendo a fen-
dilhação uma anomalia precoce, principalmente quando está relacionada com a 
retracção, e que conduz a uma rápida degradação, as argamassas originais que 
a tiveram já desapareceram. 

Assim, as anomalias mais gravosas das argamassas dos edifícios antigos 
relacionam-se com a presença excessiva da água [17 a 20] e são: a perda de 
coesão, a perda de aderência e as eflorescências e criptoflorescências salinas 
(figs. 8 e 22 a 27). Surgem no entanto outras anomalias, umas ainda com ori-
gem na água, como a colonização biológica [21] (fig. 28) e as manchas de 
humidade (fig. 9), e outras menos relacionadas com a água, como a erosão 
(fig. 29) e a fissuração [22, 23]. 

3.2.2 – Perda de coesão 
A perda de coesão pode ser devida à perda de ligante por arrastamento e 

dissolução pela água ao longo dos anos, ou devida à cristalização de sais no 
interior da camada de argamassa, provocando tensões nas paredes dos poros e 
destruindo assim a sua estrutura porosa (figs. 22 a 25) [24, 25]. 

3.2.3 – Destacamento (ou perda de aderência)  
Também a perda de aderência pode ter origem na acumulação de humidade 

na interface entre o tosco da parede e a argamassa, dissolvendo o ligante e pro-
vocando pressões que conduzem ao destacamento; ou pode ser causada pela 
cristalização de sais nessa mesma interface (criptoflorescências), criando ten-
sões e destruindo ligações (figs. 16, 17 e 20) [25, 26]. 



3.2.4 – Eflorescências e criptoflorescências  

 
O problema da cristalização dos sais é uma anomalia em si (fig. 8) e é tam-

bém, como se referiu, a causa de outras anomalias (figs. 9, 23, 26 e 27), com 
um elevado potencial de degradação – acrescido no caso das criptoflorescên-
cias – e difícil reparação [28 a 30]. 

Os sais solúveis presentes nos materiais antigos, no solo ou na atmosfera 
são dissolvidos pela água que penetra nas paredes e que os transporta através 
da estrutura porosa dos constituintes das paredes, nomeadamente argamassas, 
pedras e tijolos. A circulação dos sais dissolvidos na alvenaria rege-se pelas 
leis que regulam o transporte de líquidos em meios porosos, distribuindo-se 
pelos constituintes da parede conforme a dimensão dos poros e as diferenças 
de pressão geradas. À media que a água passa ao estado de vapor, os sais vão 
cristalizando, concentrando-se na frente de secagem, seja esta na superfície 
exterior ou no interior da camada de argamassa, ou mesmo no interior da alve-
naria. 

As zonas de cristalização de sais vão sendo destruídas devido a causas físi-
cas, ou seja às pressões geradas pelo aumento de volume dos cristais, e tam-
bém, em alguns casos, devido a fenómenos químicos. A perda de coesão e con-
sequente pulverização é uma das consequências da cristalização no interior da 
camada de argamassa, enquanto o destacamento surge quando a cristalização 
se dá na interface entre camadas ou com o suporte. No entanto, o efeito mais 
nocivo deve considerar-se a cristalização no interior do suporte, embora só 
mais tarde se torne visível, porque destrói a estrutura mais antiga e mais difícil 
de reparar. O tipo de sais identificados denunciam a respectiva origem: os sul-
fatos provêem geralmente dos materiais antigos, ou do cimento usado em 
intervenções recentes, ou ainda resultam da poluição, através das chuvas áci-
das; os cloretos têm frequentemente origem em materiais vindos de zonas 
marítimas, como areias do mar, conchas, etc., ou então resultam directamente 
da proximidade do mar, em nevoeiro salino, salpicos das ondas ou solos con-
taminados, ou ainda de produtos armazenados nesses locais; finalmente, os 
nitratos e nitritos resultam de matéria orgânica, por exemplo dejectos de ani-
mais ou esgotos, e estão normalmente relacionados com abandono ou com 
antigos usos do edifício. Em todos os casos, a presença de iões alcalinos, 
necessários à formação dos sais, concorre para o incremento deste fenómeno.   

 

4 Prevenção das anomalias – medidas preventivas 

A prevenção das anomalias exige actuação nos níveis A, B e C referidos 
em 2: formulações adequadas ao uso previsto, disposições construtivas que 
minimizem os problemas, boa preparação do suporte e aplicação cuidada, 



segundo as regras da boa arte. É também essencial a implementação de Planos 
de Manutenção, com inspecções periódicas e correcção dos aspectos que pos-
sam vir a causar degradação: zonas de infiltração de água, caminhos preferen-
ciais de escorrimento de água, contacto com água do solo, degradação pontual 
da camada de acabamento, formação de depósitos de sujidade, abertura de 
pequenas fissuras, etc. 

Em particular, em relação aos mecanismos de degradação desenvolvidos 
em 3, recomendam-se alguns cuidados específicos: 

Para reduzir os riscos de fendilhação de rebocos é necessário, por um lado, 
minimizar as solicitações que provocam as tensões, através da selecção de 
materiais compatíveis e de uma aplicação correcta, seguindo as regras da boa 
arte; por outro lado, é importante usar argamassas pouco susceptíveis à fendi-
lhação, actuando sobre a sua composição de forma a procurar obter materiais 
menos rígidos, menos geradores de tensões e mais capazes de absorver as que 
se produzem. O tratamento dos suportes fissurados e a adopção de disposições 
construtivas adequadas, por exemplo o recurso a armaduras de rede de fibra de 
vidro nas zonas de ligação entre suportes diferentes e nas zonas de concentra-
ção de tensões, como os ângulos dos vãos, são também medidas a tomar (figs. 
30 e 31) [31, 32].  

Para diminuir os problemas com destacamentos, é essencial actuar ao nível 
das argamassas e dos suportes [33]. Em relação às primeiras, usar argamassas 
bem ligadas, com dosagem suficiente de ligante. No caso de rebocos de edifí-
cios recentes, o recurso a um salpico constituído por uma argamassa mais rica 
em ligante que as camadas seguintes, e também mais fluida e rugosa, atirada 
com energia contra o suporte, é uma solução simples e eficaz. No caso dos 
suportes, é necessário assegurar que tenham uma absorção média, com alguns 
poros de diâmetro superior e alguma rugosidade. Caso estas condições não 
sejam cumpridas, deve-se recorrer a tratamentos adequados, por exemplo, no 
caso do betão, provocar rugosidade por meios mecânicos, aumentando ao 
mesmo tempo a absorção por eliminação da película com maior concentração 
de cimento; usar primários de aderência com base em resinas; criar ligações 
através de redes metálicas; ou ainda, no caso dos suportes demasiado absor-
ventes, usar primários reguladores de absorção. Também o teor de água do 
suporte é, como se referiu, importante: ligeiramente húmido, para não produzir 
dessecação, mas nunca saturado. 

A patologia associada aos sais solúveis implica a existência simultânea de 
dois factores: a circulação de água e a presença de iões salinos nas argamassas. 
Para evitar danos com sais, o método mais seguro consiste em controlar a cir-
culação da água, tomando as várias medidas já referidas a propósito dos Planos 
de Manutenção. Quando não é possível controlar todas as entradas de água, o 
que muitas vezes acontece nos casos de água de capilaridade ascendente pro-
veniente do subsolo, em geral deve optar-se por facilitar a evaporação da água 



para o exterior, ainda que com essa estratégia se sacrifique a camada externa 
do reboco exterior, usando um sistema de revestimento de transporte (fig. 32). 
Naturalmente, nos casos em que essa argamassa é particularmente valiosa, por 
exemplo sempre que existam pinturas murais ou revestimentos decorativos 
com valor histórico, é necessário procurar outra estratégia, que salvaguarde 
esses elementos, como por exemplo um sistema de revestimento de acumula-
ção (fig. 33). 

5 Reparação das anomalias – medidas correctivas 

Quando as medidas preventivas não foram tomadas, ou se revelaram insu-
ficientes, é necessário reparar as anomalias surgidas. 

A sequência de acções a realizar é a seguinte: i) Mapeamento das anoma-
lias; ii) Identificação do mecanismo de degradação. Para este efeito pode ser 
necessária a realização de alguns testes, como medições de humidade, identifi-
cação de sais, medição de variações de abertura em fissuras, etc. iii) Elimina-
ção ou minimização das causas que deram origem às anomalias. iv) Reparação 
da anomalia, usando técnicas adequadas para cada caso, descritas em biblio-
grafia da especialidade [34 a 37]. 

6 Conclusões 

As argamassas são constituintes fundamentais da construção, desde a Anti-
guidade até aos nossos dias, desempenhando diversas funções. A patologia das 
argamassas está relacionada com a perda de funcionalidade, portanto é defini-
da para cada tipo de utilização. 

As principais causas da patologia de argamassas encontram-se em todas as 
fases da construção: Concepção e projecto: omissões e deficiências de projec-
to, formulações e materiais inadequados; construção: deficiente aplicação das 
argamassas em obra e anomalias ou más condições do suporte; utilização: cau-
sas excepcionais e envelhecimento natural, agravados pela falta de manuten-
ção. 

O quadro patológico é distinto para as argamassas de edifícios recentes – 
argamassas em geral com base em cimento, preparadas e aplicadas com prazos 
curtos – e para argamassas antigas, de históricos – argamassas com base em 
cal, sujeitas à presença de água e sais durante longos períodos, preparadas e 
aplicadas com cuidado e tempo. Também os métodos de reparação são diferen-
tes e devem ter em conta o funcionamento da parede. 

Identificam-se os seguintes tipos de anomalias em argamassas: fendilha-
ção, destacamento, perda de coesão, eflorescências e criptoflorescências, man-
chas de humidade, colonização biológico, manchas de sujidade e fantasmas e 
erosão. Destas, destacam-se como conduzindo a maior degradação, a fendilha-



ção e o destacamento para as argamassas de edifícios recentes e a perda de 
coesão, perda de aderência (destacamento) e eflorescências para as argamassas 
de edifícios históricos. 

A prevenção das anomalias exige a tomada de medidas em todas as fases 
da obra: pormenorização e especificação em projecto, cuidada aplicação em 
obra e implementação de Planos de Manutenção. A correcção de anomalias já 
instaladas implica o mapeamento das anomalias, a identificação dos mecanis-
mos de degradação e das suas causas, a correcção destas (na medida do possí-
vel) e, finalmente, a reparação dos sintomas, recorrendo a técnicas apropriadas 
para cada caso. 

A manutenção periódica atempada permite um prolongamento significativo 
da vida útil das argamassas, que facilmente pode atingir os 50 a 100 anos. Os 
testemunhos de que dispomos, em Portugal e em toda a Europa e Ásia, de 
argamassas com milhares de anos em bom estado de conservação, não nos dei-
xam dúvidas sobre a possibilidade de melhorar a durabilidade destes elementos 
da construção, mesmo sem recurso à alta tecnologia.  
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Fig. 7 – Aplicação de rede de 
fibra de vidro entre camadas de 
argamassa em ETICS 

Fig. 8 – Argamassa antiga com fis-
suração e sais 

Fig. 9 – Parede antiga com capi-
laridade ascendente após inter-
venção com argamassas de 
cimento 

 

 

Fig. 1 – Castelo de Amieira do 
Tejo, em alvenaria de pedra 
com argamassa de cal 

Fig. 2 – Revestimento exterior com 
reboco pré-doseado do tipo mono-
camada 

Fig. 3 – Revestimento exterior 
com reboco de cal executado 
com a técnica marmorite 

 
Fig. 4 – Estuque interior do 
Palácio de Estói 

Fig. 5 – Revestimento exterior do 
tipo ETICS 

Fig. 6 – Revestimento azulejado 
de uma fachada em Ovar 



 
Fig. 10 – Fissuração mapeada por retracção res-
tringida de um reboco com base em cimento 

Fig. 11 – Fissuração mapeada por retracção restringida 
de um reboco de cimento (mais rígido) 

 

Fig. 12 – Fissuração mapeada por retracção res-
tringida 

Fig. 13 – Fissuração em correspondência com as juntas 
de uma alvenaria de blocos de um reboco com base em 
cimento 

  
Fig. 14 – Fissuração do reboco devida à fissu-
ração do suporte 

Fig. 15 – Fissuração de reboco na ligação entre a pare-
de de alvenaria, a viga de betão e a platibanda. 



  
Fig. 16 – Destacamento de porção de reboco de 
suporte de betão em andar elevado 

Fig. 17 – Destacamento de estuque de tecto de laje de 
betão 

  
Fig. 18 – Manchas de fungos e de sujidade em 
reboco exterior 

Fig. 19 – Fissuras e eflorescências em reboco exterior 

 
 

Fig. 20 – Erosão em reboco exterior Fig. 21 – Manchas de carbonatação e de sujidade em 
reboco monocamada 



 

Fig. 22 – Empolamento de reboco de substitui-
ção em parede antiga (incompatível?) 

Fig. 23 – Destacamento de reboco de substituição 
incompatível em parede antiga 

 
Fig. 24 – Destacamento de reboco antigo  Fig. 25 – Destacamento de azulejos antigos 

 

 

Fig. 26 – Perda de coesão de reboco de substi-
tuição devido a sais 

Fig. 27 – Perda de coesão de revestimento antigo de 
marmorite 



 
Fig. 28 – Fungos em reboco antigo Fig. 29 – Erosão de reboco antigo 

 
 
 

 

Fig. 30 – Armadura de rede de fibra de vidro 
em reboco exterior 

Fig. 31 – Armadura de rede de fibra de vidro em zonas 
vulneráveis à fissuração de um reboco exterior 

 

 
  

Fig. 32 – Revestimento de transporte de sais Fig. 33 – Revestimento de acumulação de sais 
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